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NÚMEROS DO SETOR LEITEIRO

Produção (*em bilhões de litros)

Paraná 2005 2,5
2006 2,7

              Fonte: IBGE (Pesquisa Pecuária Municipal - PPM)

Brasil 2006 25 bilhões de litros
            Fonte: IBGE (pesquisa Pecuária Municipal – PPM)

O Estado do Paraná atualmente é o segundo colocado no “ranking” brasileiro, 
antecedido por Minas Gerais, 1º colocado, com uma produção de 7,0 bilhões de 
litros. O Rio Grande do Sul aparece em 3º lugar com 2,62 bilhões de litros e Goiás 
em 4º lugar com 2,61 bilhões de litros. 

       Exportações de Lácteos em Receita ( US$ )

Ano 2007 Brasil US$ 299.495.000
Paraná US$ 18.457.357

         Fonte: MDIC / MAPA 

Representação Paraná/Brasil – 6,16%

       Exportações de Lácteos em Volume (Kg )

Ano 2007 Brasil 103.547.077
Paraná 5.265.230

      Fonte: MDIC / MAPA



Representação Paraná/Brasil – 5%

Comercialização

Do total do captado pelas indústrias:

1º) Leite longa vida – 35,72%
2º) Leite em pó – 16,16%
3º) Leite pasteurizado – 13,48%
4º) Mussarela – 10,13%
5º) Leite cru – 9,88%                                         Demais Produtos – 14,63% 

(Fonte: Conseleite)

Mercado Internacional 

A  União  Européia  respondia  por  cerca  de  30%  das  exportações  mundiais, 
aumentou  a  população  interna  e  conseqüentemente  diminuiu  as  exportações 
mundiais.

Austrália e Nova Zelândia, juntos, respondem por 50% do comércio internacional 
de lácteos.

Problemas no Fornecimento Mundial:

Nos  Estados Unidos, o litro de leite está mais caro do que a gasolina. A safra 
deverá crescer apenas 1% por causa da pressão de plantações visando ao etanol 
e do encarecimento de grãos para silagem.

A União Européia não deverá aumentar a produção. Os 12 países que se juntaram 
ao bloco em anos recentes tendem a se tornar mais ricos e a consumir mais leite, 
o que levará a focar mais o mercado interno do que o externo.

As chuvas causaram inundações nas cinco maiores bacias leiteiras da Argentina. 
A expectativa é de que este ano a produção caia 10%. No primeiro semestre, a 
oferta foi 13% menor que no mesmo período do ano passado.

A seca se agrava há mais de dez anos na Austrália, país que detém um décimo de 
todo o mercado internacional, e que este ano já diminuiu 10% de sua oferta de 
leite.

Não há espaço para ampliar a produção na  Nova Zelândia.  A alternativa seria 
aumentar  o  trato  das  vacas,  mas  as  criações  perderiam competitividade  com 
aumento do custo. Historicamente, o preço do leite no país tem flutuado em torno 
de 18 centavos de dólar, este ano, já bateu 36,5 centavos.”(dados revista globo rural – 
outubro 2007)       



Preços

Recebidos pelos Produtores  (*em R$ por litro) 

Paraná Janeiro 2008 Fevereiro 2008 Março 2008 Abril 2008
0,58 0,58 0,59 0,62

Fonte: SEAB/DERAL

Paraná Abril 2007 0,46 Variação %
Abril 2008 0,62 35%

Fonte: SEAB/DERAL

(41) 3313 4000         www.pr.gov.br/seab
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